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FEBRE MACULOSA

A febre maculosa brasileira é causada pela 

bactéria Rickettsia rickettsii que é 

transmitida através da picada do 

carrapato-estrela infectado. É uma doença 

grave e, se não for tratada precoce e 

corretamente, pode levar a óbito em uma 

semana após o início dos sintomas!



A picada do carrapato-estrela pode passar desapercebida, 

portanto se frequentou estas áreas é necessário atenção ao 

desenvolvimento de sintomas.

Para que a transmissão da febre maculosa ocorra, o 

carrapato infectado deve ficar aderido à pele por mais de 

quatro horas.

Este é o tempo mínimo estimado para que o carrapato 

possa introduzir as bactérias.

A ricketsemia na capivara dura 10 dias, depois fica imune.

Portanto só transmite a bactéria durante 2 semanas e 

somente na primeira infecção.
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FEBRE MACULOSA

Sintomas

 Após a picada de um carrapato-

estrela infectado, os sintomas podem 

aparecer de 02 a 14 dias.

 Os sintomas mais frequentemente são 

febre alta, dor de cabeça, dor no 

corpo, mal estar, diarreia e, após 

alguns dias, manchas avermelhadas 

pelo corpo. Na evolução da doença, 

podem ocorrer hemorragias e 

vômitos.
Fonte: Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais Departamento de Informação Tecnológica



O carrapato é considerado um Arachnida, fazendo parte 

da mesma família das aranhas e dos escorpiões. 

Presentes em todos os continentes do mundo, esse 

parasita costuma se alojar em animais silvestres, 

domésticos e até em seres humanos durante a sua 

primeira fase da vida, conhecida como parasitismo.
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Prevalência no ambiente:

Larva – março a junho

Ninfa – julho a outubro

Adulto – novembro a fevereiro

Todas as fases podem transmitir a Febre Maculosa.

Carrapato adulto - prefere as capivaras e cavalos;

Fases jovens – parasitam qualquer hospedeiro e a 

picada é menos doída (há risco maior, pois ficam 

mais tempo na pele).



Na fase larval é conhecido como micuim ou carrapato pólvora. Na 

próxima fase as ninfas são chamadas de carrapato vermelho, enquanto 

que na fase adulta é conhecido como carrapato-estrela.
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Cada fêmea pode colocar de 5 mil a 8 mil ovos por 
postura. A fêmea faz a postura dos ovos na pastagem. 

Quando as larvas (micuins) eclodem, sobem para a ponta 
do capim, esperando os hospedeiros passarem para 
infestá-los e se alimentarem de sangue
Fonte: Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais Departamento de Informação Tecnológica



CARRAPATO
Ciclo de vida



CARRAPATO

Formas de prevenção / proteção
o Manter a grama nas área de pastagem bem aparada 

(baixa) para penetração dos raios solares – mata as larvas 

e ninfas (formas jovens);

o Manter os cães livres de carrapatos e evitar o acesso à 

mata ou local onde há capivaras;

o Fazer inspeção visual no corpo a cada 2 horas, após 

frequentar área de risco;

o Usar roupas claras, assim é mais fácil identificar os 

parasitas;

o Andar em trilhas, é menos comum a presença de 

carrapatos nelas;



CARRAPATO

Formas de prevenção / proteção
o Usar botas de cano alto e ainda colocar as barras das 

calças para dentro da meia e usar fita adesiva invertida;

o Ferver as roupas quando chegar em casa;

o Retirar o carrapato com auxílio de uma pinça. 

o Não apertar, espremer ou queimar o carrapato ( causa 

stress e aumenta a expulsão da saliva contaminada).

o Se tiver sintomas, avisar o médico que frequentou área 

com risco de carrapatos, nos últimos 14 dias;

o Usar repelentes a base de Icaridina ou DEET.



CARRAPATO

Formas de prevenção / proteção

oPara facilitar a retirada do carrapato, aplique um 

algodão embebido em álcool sobre o carrapato, depois 

faça a remoção utilizando uma pinça.



A médica veterinária da Vigilância em Saúde da Prefeitura de 
Campinas, Tosca de Lucca, explica que a bactéria causadora da febre 
maculosa também mata a maioria dos carrapatos infectados.

Desta forma, não é grande o número de carrapatos sobreviventes 
infectados e não é grande a chance de uma pessoa picada ficar 
doente.

"A chance da pessoa ser parasitada (picada) por um carrapato sem a 
bactéria é grande", disse a veterinária.

A única maneira de saber se houve infecção é ficar atento ao 
surgimento de sintomas em até 15 dias desde o contato com uma 
área que pode ter população de carrapatos.
Fonte: https://g1.globo.com/sp/campinas-regiao/noticia/2022/07/21/torce-carrapato-e-puxa-entenda-como-reduzir-chance-de-
febre-maculosa-e-mais-curiosidades-sobre-a-infeccao.ghtml

CARRAPATO
A bactéria da febre também mata os carrapatos



Um carrapato pode viver fora de seu hospedeiro por 

um período bastante longo. Em seu estágio larval, 

eles podem viver no ambiente sem se alimentar por 

cerca de 8 meses. Já as ninfas e os carrapatos 

adultos conseguem viver sem um hospedeiro por um 

período de até 1 ano.

CARRAPATO
Quanto tempo o carrapato vive fora do 
hospedeiro?



É importante observar que o uso de carrapaticidas não 

é apropriado para o controle dos carrapatos, pois 

esses, além de apresentar baixa eficiência no controle 

do carrapato-estrela no ambiente, é nocivo a outros 

animais invertebrados e pode ser um contaminante da 

água e solo, podendo causar prejuízos ao meio 

ambiente. Os carrapaticidas podem ser aplicados em 

hospedeiros domésticos como os cães, equinos e 

bovinos, com a supervisão de um médico veterinário, 

como medida adicional de prevenção.
https://www.ibram.df.gov.br/capivaras-e-a-febre-maculosa-brasileira/

(Brasília Ambiental)
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https://www.ibram.df.gov.br/capivaras-e-a-febre-maculosa-brasileira/


O que aconteceu 

no CCF?

Com a morte (caça) 

do macho alfa o 

grupo inicial de 

capivaras dividiu-se 

formando três 

grupos.



o Roçado frequentemente as áreas de pastagem das 

capivaras;

o Sinalizado áreas de risco; 

o Realizado palestras periódicas sobre manejo e 

prevenção de carrapatos;

o Distribuído prospectos impressos e digitais com 

informações de prevenção e proteção;

o Mantido contato com o Centro de Controle de Zoonoses 

e Endemias (CCZE);

o Aplicado carrapaticida de controle Biológico.

(Metarhizium Anisopliae)

O que o Clube tem feito?







➢ Resolução Conjunta SMA/SUCEN Nº 01, de 24 de março 

de 2016.

Dispõe sobre a aprovação das “Diretrizes técnicas 

para a vigilância e controle da Febre Maculosa 

Brasileira no Estado de São Paulo – classificação de 

área e medidas preconizadas” e dá outras 

providências.

➢ Ofício Conjunto Circular Nº 3/2019/SVS/MS - Ministério 

da Saúde Secretaria de Vigilância em Saúde

MANEJO DE CAPIVARAS
Legislação
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FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ - FIOCRUZ

https://portal.fiocruz.br/noticia/especialista-esclarece-duvidas-sobre-febre-maculosatransmitida-pelo-

carrapato-estrela

http://www.invivo.fiocruz.br/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=727&sid=8

CENTRO DE VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA DO ESTADO DE SÃO PAULO/CVE/CCD

http://www.saude.sp.gov.br/resources/cve-centro-de-vigilanciaepidemiologica/

impressos-fichasfolders/cartaz/febre_maculosa18_cartaz_medicos.pdf?attach=true

SECRETARIA DE SAÚDE. PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINAS

Plano de ação municipal intersetorial para prevenção da febre maculosa brasileira em

Campinas - SP Informe Epidemiológico da FMB. Departamento de Vigilância em Saúde.

2019 Publicações e conteúdo das palestras da I Semana Para Prevenção e Controle da

FMB. Manual para Proteção Contra Parasitismo Humano por Carrapatos. VISAs Norte e

Leste. CCZ. 2012.

CENTRO DE CONTROLE DE ZOONOSES E ENDEMIAS (CCZE) - ITATIBA

Telefone: (11) 4524-8826

Maiores informações:

https://portal.fiocruz.br/noticia/especialista-esclarece-duvidas-sobre-febre-maculosatransmitida-pelo-carrapato-estrela
http://www.invivo.fiocruz.br/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=727&sid=8
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